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  E STE  C ATÁLOGO  APRESENTA  UMA
COLEÇÃO  AUTORAL  DE  AZULEJOS
DECORAT I VOS  CR I ADA  A  PART IR  DE  UM
TRABALHO  DE  CONCLUSÃO  DE  CURSO ,
COM  FOCO  NO  RESGATE  E  NA  RELE I TURA
DA  I CONOGRAF I A  AMAZÔN ICA  APL I CADA  À
ARQU ITETURA  POR  ME IO  DOS  AZULEJOS .
A  L INHA  NASCE  DO  DESEJO  DE
VALOR IZAR  E  TER  COMO  PROTAGON I STAS
ALGUNS  DOS  S ÍMBOLOS  DA  REG I ÃO ,
RE INTERPRETANDO  A  R IQUEZA  NATURAL
E  CULTURAL  DA  AMAZÔN IA  EM
COMPOS I ÇÕES  GRÁF I CA S  QUE  EVOCAM  A
FAUNA ,  F LORA  E  O S  R I TMOS  NATURA I S .

0 5

A P R E S E N T A Ç Ã O L I N H A  A M A Z Ô N I C A
POR  FHELYPE  NEPOMUCENO

  A  L INHA  DE  AZULEJOS  AMAZÔN ICOS  S E
DESENVOLVEU  COMO  UMA  FORMA  DE  VALOR IZAÇÃO
DA  R IQUEZA  V I SUAL  DA  B IOD IVERS IDADE  REG IONAL ,
T RANSFORMANDO  ELEMENTOS  NATURA I S  EM
L INGUAGEM  GRÁF I CA  PARA  O  DES IGN  QUE  I RÁ
ESTAMPAR  OS  AZULEJOS .  C ADA  PEÇA  C ARREGA
FORMAS ,  CORES  E  PADRÕES  I N SP IRADOS  EM
ELEMENTOS  NATURA I S  DES SA  GRANDE  D I VERS IDADE
B IOLÓG ICA  E  CULTURAL .  MA I S  DO  QUE  UM
ELEMENTO  DECORAT I VO ,  A  COLEÇÃO  PROPÕE  UMA
IMERSÃO  E STÉT I CA  NA  AMAZÔN IA ,  VA LOR IZANDO
SEUS  S ÍMBOLOS  E  S ABERES  POR  ME IO  DO  AZULEJO.
PENSADA  PARA  S ER  APL I CADA  EM  PROJETOS
ARQU ITETÔN ICOS  QUE  BUSCAM  I DENT IDADE  E
CONEXÃO  COM  A  NATUREZA ,  A  COLEÇÃO  TRANSFORMA
SUPERF Í C I E S  EM  NARRAT I VA S  V I SUA I S ,
I NCORPORANDO  A  B IOD IVERS IDADE  AMAZÔN ICA  AOS
ESPAÇOS  CONSTRU ÍDOS .  



0 1 .  O  T R A C A J Á

  COM  FORMAS  GEOMÉTR ICAS  E  COMPOS I ÇÃO
S IMÉTR I CA ,  E STA  PEÇA  FAZ  REFERÊNC I A  À
CARAPAÇA  DO  TRACAJÁ .  O  PADRÃO  EVOCA  A S
ESTRUTURAS  NATURA I S  D A  C ARAPAÇA ,
RE INTERPRETADAS  EM  L INHAS  MARCADAS  E
REPET I ÇÃO  R Í TM ICA ,

M O D E L O  0 1

1 0 0 X 1 0 0 M M
1 5 5 X 1 5 5 M M

P A L E T A  D E  C O RE S

0 6

P A D R O N A G E M  0 1

P A D R O N A G E M  0 2

P A D R O N A G E M  0 3



A P L I C A Ç Õ E S

0 7



0 2 .  O  T R A C A J Á

0 8

  UMA  NOVA  VAR I AÇÃO  DA  PEÇA  “O  TRACAJÁ ” ,
COM  UM  CONCE I TO  MA I S  DESCONSTRU ÍDO.  O
OBJET I VO  É  CR I AR  UMA  QUEBRA  NA  REPET I ÇÃO
R Í TMICA  C ARACTER Í ST I CA ,  P ERMIT INDO
COMPOS I ÇÕES  MENOS  PREV I S Í VE I S .  A INDA
AS S IM ,  A  PEÇA  MANTÉM  A  POSS I B I L I DADE  DE
UMA  CONSTRUÇÃO  BEM  DEF IN IDA ,
EQU I L I BRANDO  L I BERDADE  CR I AT I VA  E  ORDEM
V I SUAL .

M O D E L O  0 2
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P A L E T A  D E  C O RE S

P A D R O N A G E M  0 1

P A D R O N A G E M  0 2

P A D R O N A G E M  0 3



A P L I C A Ç Õ E S
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P A D R O N A G E M  0 1

0 3 .  C A S C O  D ’ Á G U A

1 0

  I N SP IRADA  NO  C A SCO  DO  TRACAJÁ  E  NOS
AMB IENTES  AQUÁT I COS  DA  AMAZÔN IA ,  A  PEÇA
“ CA SCO  D ’ ÁGUA ”  COMB INA  GEOMETR I A
HEXAGONAL  COM  FORMAS  ORGÂN ICAS .  S UA
COMPOS I ÇÃO  MODULAR  REMETE  AOS  S EGMENTOS
DO  CA SCO  DO  AN IMAL ,  ENQUANTO  O  S ÍMBOLO
CENTRAL  EM  FORMA  DE  F LOR  SUAV IZA  A
R IG IDEZ  DA  E STRUTURA ,  E VOCANDO  A   L EVEZA
DAS  P LANTAS  AQUÁT I CA S .

1 0 0 X 1 0 0 M M
1 5 5 X 1 5 5 M M

P A L E T A  D E  C O RE S

P A D R O N A G E M  0 2



A P L I C A Ç Õ E S
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0 4 .  V I T Ó R I A - R É G I A

1 2

  I N SP IRADO  NA  P LANTA  AMAZÔN ICA  QUE  LHE
DÁ  NOME ,  O  DE S IGN  DESTACA  O
FLORESC IMENTO  NOTURNO  DE  SUA  F LOR ,  POR
ME IO  DE  FORMAS  GEOMÉTR ICAS  EM  TONS  QUE
REMETEM  AO  VERDE  DA S  FOLHAS  E  À S  CORES
DEL I CADAS  DA  F LOR .

1 0 0 X 1 0 0 M M
1 5 5 X 1 5 5 M M

P A L E T A  D E  C O RE S

P A D R O N A G E M  



A P L I C A Ç Õ E S
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0 5 .  G U A R A N Á

1 4

  A  P EÇA  TRADUZ  DE  FORMA  AB STRATA  E
M IN IMAL I STA  A  E S SÊNC I A  DO  GUARANÁ ,  F RUTO
T ÍP I CO  DA  F LORESTA  AMAZÔN ICA .  COMPOSTA
POR  FORMAS  GEOMÉTR ICAS  E  CORES  SÓL IDAS ,
E L A  REMETE  À S  PARTES  DO  FRUTO :  O  VERDE  DA
FLORESTA ,  O  VERMELHO  DA  C A SCA  MADURA  E  O
PRETO  DA  S EMENTE ,  FORMANDO  V I SUALMENTE  O
“OLHO  DO  GUARANÁ ” .
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V A R I A Ç Ã O  0 1

0 6 .  I G A R A P É
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P A L E T A  D E  C O RE S

V A R I A Ç Ã O  0 2

  I N SP IRADA  NOS  PEQUENOS  CURSOS  D ’ ÁGUA
QUE  ATRAVESSAM  A  REG I ÃO  AMAZÔN ICA ,  A  PEÇA
BUSCA   T RADUZ IR  A  F LU IDEZ  E  A
ORGAN IC IDADE  DOS  I GARAPÉS .  S UA S  CURVAS  E
CONTRASTES  DE  CORES  REMETEM  AO  ENCONTRO
ENTRE  TERRA  E  ÁGUA ,  R EVELANDO  A  HARMONIA
NATURAL  DOS  C AMINHOS  FORMADOS  PELOS  R IOS
DA  AMAZÔN IA .



A P L I C A Ç Õ E S
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P A D R O N A G E M  0 1

P A D R O N A G E M  0 2

0 7 .  A Ç A I Z E I R O

1 8

1 0 0 X 1 0 0 M M
1 5 5 X 1 5 5 M M
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P A D R O N A G E M  0 3

  A  P EÇA  S E  I N SP IRA  NA  COROA  E  NA  COR  DE
SEU  FRUTO ,  D E  MANE IRA  S IMBÓL I CA .  O  DE S IGN
EVOCA  TANTO  O  MOV IMENTO  DA  COPA  AO  VENTO
QUANTO  A  A BUNDÂNC I A  DE  S EUS  FRUTOS ,
Í CONES  DE  I DENT IDADE  CULTURAL  E  R IQUEZA
ECONÔMICA  REG IONAL .



A P L I C A Ç Õ E S
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P A D R O N A G E M  0 1

P A D R O N A G E M  0 2

0 8 .  A Ç A I Z E I R O

2 0

1 0 0 X 1 0 0 M M
1 5 5 X 1 5 5 M M

P A L E T A  D E  C O RE S

P A D R O N A G E M  0 3

ESTA  VAR I AÇÃO  DA  PEÇA  “ A ÇA I ZE IRO ”   
A PRESENTA  UM  DESENHO  GEOMÉTR ICO
INSP IRADO  NA  FOLHAGEM  P INADA  DO
AÇA IZE IRO ,  T RADUZ INDO  EM  L INHAS  L IMPAS  E
S IMÉTR I CA S  A  ARMAÇÃO  QUE  A  FOLHAGEM
APRESENTA .

M O D E L O  0 2



A P L I C A Ç Õ E S

2 1
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